
nos seus quadros da indústria de trans­
formação. 

Com base nas estatísticas do Ministé­
rio do Trabalho para o país, é possível 
identificar os subseton:.>s da indústria de 
transformação que entre abril e junhodes­
te ano apresentaram evolução mais críti­
ca do emprego formal do que em igual 
período do ano passado. Por ordem de in­
tensidade, são eles: calçados, borracha, 
fumo, couro-peles, material de transpor­
te, têxtil-vestuário, meta lúrgica e mecâni­
ca. A evolução negativa do emprego nos 

subsetores de calçados e têxtil-vestuário 
está provavelmente muito mais associa­
da a fatores estruturais (de perda de 
competitividadecom a maior abertura da 
economia brasileira) do que propriamen­
te a fatores conjunturais. 

Vale observar ainda que o desempenho 
positivo do subsctor alimentos-bebidas, 
com o aumento de 46 mil novos empre­
gos, mais do que compensou a redução 
de emprego dos demais subsctores, che­
gando mesmo a influenciar o desempe­
nho da indústria de transformação, onde 

Radiografia do 
emprego nas regiões 
metropolitanas 
Comparativamellte ao Rio de Jalleiro, fica patente a slfperioridade de 
Belo Horizo1lte 110 que se refere às condições de emprego. 

MESMO em se tratando de região me­
tropolitana (RM), as condições do 

mercadodetrabalhos..'i.obastantedíspares 
no Brasil. Se não, vejam-se alguns resul­
tados para 1994 apurados pela Pesquisa 
Mensal do Emprego (PM E/IBGE) para as 
seis principais RM do país (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Salvador e Recife). 

o emprego 

Recife é a RM com a menor taxa de ativi­
dade (53,1 %), o que significa que ela apre­
senta a menor proporçãO da População em 
Idade Ativa (PIA) no mercado de traba­
lho. De certa forma, esse indicador reflete 
o grau do dinamismo econômico da re­
gião: quanto mais ba ixa é a taxa de ativi­
dade, menor é o dinamismo da região, e 
vice-vcrs..1.. 

A agravar a situação da ocupnção em 
Recife, está o fato de que nessa RM convi­
vem alta taxa de desemprego aberto 
(6,8%) com o mais elevado grau de 
informalidade dentre as RM pesquisadas. 
Como aproximação para o grau de 
informalidade, utiliza-seopercentual dos 
empregados sem carteira assinadil e dos 
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conta-própria na popu lação ocupada -
essa taxa chega a 55% em Recife. 

As cond içoc"S do emprego em Salvador 
conseguem ser quase tão criticas quanto 
as de Recife. A taxa de desemprego (7,1 %) 
é a mais elevada dentre as seis RM, sendo 
quase o dobro do desemprego em Porto 
Alegre e l~io de janeiro. t interessante 
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o nível de emprego se manteve pratica­
mente estável entre abril e junho de 1995 
(entre iguais meses do ano passado, o ní­
vel de emprego cresceu 0,9%). ,--

MARJA C EduA PRATES ROD~IGUES 

Economista IDRE/CEEG 

'jorllllldoBmsil,31-8-95 

"É o percentual dn populoçllo eronomicammle 

nliva (PEA) em re1aç~o li populaçllo em idade nti­
l'a{PIA),consideradapela I'ME como scndo as 
pessoas com idade mlnima de 15 anos 

observar também queem Salvador a taxa 
de ocupação na indústria de transforma­
ção (9,4%) é a mais baixa das regiões me­
tropolitanas pesquisadas. 

Não se pode dizer que o Rio de Janei­
ro, por sua baixa taxa dedesempregoaber­
to (4,1%), tenha um padrão de emprego 
condizente com as RM do Sudeste (SP e 
BH) e do Sul (POA). Isso porque o seu ele­
vado grau de informalidade (49,9%) de­
nuncia a má qualidade geral do emprego 
aí gerado. Tal como em Reci fe e Salvador, 
os setores de serviços e comércio chegam 
a absorver na RMRj cerca de 70% da p0-

pulação ocupada - o que, em si, não seria 
negativo não fosse pelo fato de se 
constituírem em um terciário predomi­
nantemente atrasado e pouco qualificado. 
Basta ver, por exemplo, que 65% da p0-

pulação ocupada no setor de serviços da 
RMRJ em 1990 auferiilm rendimento mé­
dio igualou inferior a apenas dois salári­
os mínimos (IBGE/PNAD, 1990). 

Comparativamente ao Rio de janeiro, 
fica patente a superioridade de Belo Ho­
rizonte no que se refere às condições do 
emprego. Embora com taxas de desem­
prego semelhantes, Belo Horizonte osten­
ta um menor grau de informa lidade 
(46,5%) e uma taxa de atividade (61,6%) 
bem mais elevada vis-à-vis ao Rio de Ja­
neiro. Cabe destacar o maior percentual 
de ocupação na construção civil encontra­
do em Belo Horizonte (10,2%) em relação 
às demais RM, o que se justifica pelo atual 
dinamismo do setor, sobretudo na capital 
mineira. 

Sem dúvida, São Paulo e Porto Alegre 
detêm as melhores condições do empre­
go. Os baixos níveis de desemprego con­
vivem com um grau de informalidade re­
lativamentebaixo. Na RMSP,opercentual 



dos empregados sem carteira c dos con­

ta-propria 11,1 popu lação ocupildil é de 

40,8%, (lU sejil, qUilsc 15 pontos pcrcen­
tUili$ ,Ibilixo dil taxil de R<.'cifc. Em griln­

de pilrte, tal $(' deve i1 maior capilcidade 
dil indústria de transformaçJ.o dcssas rc­

gii'Jcs metropolitanas de õ1bsorç,io de mão­
de-obrõl (24,5% cm POA c 2ó,6'ro em SP). 
Võlle kmbrilr qtK', de modo gernl, o gmu 
de formnlidnde do Irnbnlho é bem rnõlior 
nn indústriõl de transformaçiiodoque nos 

demni~sctores 

Escolaridade e rendimentos 
Na méJia dasscis regif)(-'S met ropolitnnns 

pesqui-;adas pela PM E, quasc metade da 
pop u lação ocupndn (49,5%) tem apl'nas 
instruç,ioelementar,ouscja, niioalcnnçnn­

do SL'<]uer o IOgrall completu. E essa é urna 

constilt.lç50 preOcupilnte, se se consideril 

que, na ncepç:'io moderna, sô é tido como 
alfabetIzado <luem tem o I" grnu comple­

to. AIll'rlilS 10,8''1" das p1..'ssoas ocupndils 
nas r~M possuem () superior completo. 

Em termtJ$ de<">::;Ct)laridnde formõll, fica 
patente a superioridnde da RMRJ em 1"1.. ... 

laç,10 11 RMSP. Bastil ver que em Siio Pau­

lo 31,2''1,) dil população ocupadn têm pelo 

menos o 2" grau completo; no Rio de Ja­
nClro, e-;S{' percentuill sobe pnra 37,2"1, •. 
Tilmbémn taxa de p<..<ssoasocupadas com 

ilh~ instruçiio prim;írin IIlcompletn é mc­
nor no I~io de Janeiro (14,4%) do qlle em 

SiioPilulo(15,5%) 

!\ssim, se no qllese rcfere 1IscIJlldiçflCs 

do emprego .1 RMRJ est,í clilssificadil em 
<luarto lugar dentre as principais RM do 

país; no que se refere ao grilu de escobri­
dnde de sua populnção oCllpadn ela 0S­
tenta o pnmei ro lugar. SCguem-sl. .... lhe, por 
ordem, as RM de SJ.n Paulo, Porto Ale­
gre, Belo I lori7onte, Salvador e Recife. 

Cabe de~taCilr <lue Porlo Alegre apresen­
ta o menor percentual dn população (lCU· 

padilscm Instruç:'io: 3,6"J:.,contra8,6%em 

Salvador e 10,6% em Rl'cife. 
Pode-se identificnr uma relaç,'io positi­

vaentrc os níveis de escolaridade da 1'0-
pulaçiio ocupada nilS Rt-. I e os seus rendi­
mentos médios. Isso significa que, J 
medidn que cresce o grau de instruçã(l, 
aumentnm as oportunidades por ocupa­
çi>csmaisbcmremunernda-; 

No entanto, d;:l obscrv;:lç;lo d;:l tabelõl 

sobre o cruzamento entre instruç.ioe rl'n­
dimento, fic;:l claro que não exi-;te umn 

cll fl l'1aç.'io di reta e igualmente proporcio­
nil ! entreeS5;lsdu,lsvariáveis.Osgilnhos 

de rendimento s,lo nitidilmenil' mais ele­

vad os quando se ascende pnra 0-; dois 
nl\"t' is milis ;:ll!os de qU;:llificaç.'io fonn,11 

S6 parn iluslrnresS/..' pnnh), vejn-sc que na 

m('d ia das seis I~M ti rendimento médio 
sol"\!.' apenas de 2S°/" a 29':;, i1 medidn que 
se \ ·.\i gJlgiltldo ,1S classes de escol,1Tid;l­

de, ,1 começar pela categoria dtlSsem Ins­
tflH,-,lO. Quando, porém, (l pulo é para a 

petl u ltima classcdeescolaridade (2"' grau 

Em Recife, as condições do emprego são mais precárias 
Estrutura do emprego por região metropol~ana, 1994 

Regiões Taxa de Taxa de Empregados sem Distrib. da ocupacão pI setor (%)' 
metropo· atividade desemprego carteira + conta-plópria 
I~anas (%) aberto(%) como percentual da 

popul. ocupada 

SP 61,5 5.4 40,8 
POA 61,3 4,1 41,5 
BH 61.6 4,3 46,5 
RJ 56,3 4,1 49,9 
SAL 58,7 7,1 51.2 
RE 53,1 6,8 55.0 
Média 59,3 5,1 45.5 

Fonte: IBGE/F'M: 

Elaboração:FGV/lBRElCEEG 

'Náoestãocomputadas aSOUlras atividades. 

Indústria 
detransl 

26,6 
24,5 
16,9 
13.4 
9,4 

12,1 
19.8 

Rio de Janeiro detém o melhor nível de q ualifícação .. 

Proporção da população ocupada. por grau de instruçao ("I,,) - 1994 

Constr Comércio 
civil +serVlÇOs 

7,0 62,1 
6,8 59,2 

10.2 64.7 
6.7 70,5 
8,9 70,9 
6,4 69,6 
7,3 65.4 

Grau de instrução RJ SP POA BH SAL 

Sem Instrução 
l 1 à31 sériel10grau 
41 à 71 sérJeI1~ grau 
, 2 grau completo + 22 grau IIlcomplelo 
2~ grau completo + superior incompleto 
Superior completo 

Fonte:IBGEIM. 

Elaboração: FGV/1BRElCEEG . 

5,0 
9.4 

29,6 
18,6 
24,4 
12,8 

5.4 3,6 
10.1 10,3 
34,3 36,7 
18,7 17,6 
19,9 21.8 
11,3 9,9 

----
4,8 8,6 10.6 5,7 

11,5 14,7 11,7 10.5 
39,4 30,9 32.0 33,4 
16.2 15,3 t5,5 17,9 
18,9 23,9 21,8 21,6 
9,0 6,5 8,1 10.8 

... Mas o padrão de remuneracão é mais elevado em São Paulo 
Rendimento médio' real da população ocupada segundo o grau de instrução, 1994 (RS de dez. 94) 

Grau de instrução SP POA BH RJ SAL RE Média 

Sem Instrução 195,98 144,60 108,42 121,77 85.81 86,99 143,88 
l'à 33 sériel1 v grau 251,34 190,59 137.01 148.20 103,81 99.43 184,48 
4'à 71 sérieJ1 9 grau 303,12 222,23 178.25 183,23 131,33 126,22 231,58 
19 grau completo + 2Q grau incompleto 376.45 305.77 261.18 228,68 178,60 t80.69 299.07 
211 grau completo + superior incompleto 647,15 530.79 449,42 394,57 328,79 296.76 502,87 
Superior completo 1352.51 11 46.61 1.121,97 945,78 996,67 754.31 1.160,82 

f onte: IBGE/F'M: 

Elaboração: FGV/1BRE/CEEG. 

"Do trabalho pnnClpal. 
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completo), o aumento no rendimento 
médio correspondente é de 68%, chegan­
doa 131%qu,mdo se adquire o nível su­
perior. 

No Brasil, a obsessão pelo diploma su­
perior é explicado, em grande parte, por 
esse substancial ganho de rendimento, 
normalmente associado às pessoas ocu­
padas com esse grau de qualificação. De 
certo modo, isso vem propiciando uma 
deformação na oferta de mão-de-obra em 
muitas áreas de trabalho, onde sobram 
doutores e faltam técnicos especializados. 

f: interessante destacar que os níveis de 
rendimento médio por grau de instrução 
são inegavelmente mais elevados em São 
Paulo, chegando, inclusive, a superar, com 
uma razoável margem, as remunerações 
auferidas no Rio de Janeiro. Assim, por 
exemplo, uma pessoa com o 2° grau 
completo consegue receber em média 
R$ 647,15 na RMSP, contra R$ 394,57 na 
RMRj, e apenas R$ 296,76 na RMRE (a 
preços de dezembro(94). Sem dúvida, é 
o maior dinamismo da economia paulis­
tana que, por pressionar a demanda por 
mão-de-obra em todos os níveis de quali­
ficação, possibilita o pagamento de me­
lhores salários/vencimentos. 

Se, por um lado, a RMRj detém o me­
lhor nível de escola ridade de sua popula­
ção ocupada dentre as seis regiões metro­
politanas, por outro lado, disputa com a 
RMBH a condição de terceira colocada em 
termos de nível de remuneração, atrás da 
RM5P e da RMPOA. Comparativamente 
a Belo Horizonte, pode-se dizer que os 
(três) estratos de pessoas com menor ní­
vel de qualificação são mais bem-remu­
nerados no Rio de janeiro, ocorrendo o 
contrário no caso dos (três) estratos com 
maior qualificação. 

Ainda da observação da tabela, as 
distorções de remuneração por razões 
locacionaisse tornam6bvias.Assim, uma 
pessoa ocupada em São Paulo sem ne­
nhum grau de instrução chega a receber 
em média (R$ 195,98) mais do que a pes­
soa com o 1° grau completo em Recife (R$ 
180,69). E ainda, uma pessoa com o supe­
rior completo em Belo Horizonte recebe 
em média (R$1.121,97) maisdoqueaque­
la com igual qualificação no Rio de Janei­
ro (R$ 945,78). Disparidades desse tipo se 
constituem até hoje em forte fator de mo­
bilidade da mão-de-obra, com conseqüên­
cias muitas vezes perversas do ponto de 
vista social 

À1ARM C(du,.. PRAITS RODRIGUJ:5 

Economislado lDRE/CEEG 
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Agricultllra 

Ves, nós temos banana 
Os produtores latino-americanos de baila na estão integrados, desde 1974, 
em lima orgallização qlle os l/IIe tia proCllra de ação conjunta para suas 
políticas intenras de prodllção e externas de exportação. 

o :~:~a:i~ã:~;:::o~:~~:~~:~~~ 
ficado em anos recentes, em razãoda mai­
or difusão do consumo de frutas tropicais. 
Atéos anos BO, as frutas eram vistas como 
artigos de luxo nos países desenvolvidos, 
mas a preocupação com a qualidade da 
alimentação fez com que o comércio des­
ses produtos, incluindo polpas congel ... -
das e sucos, fosse o de maior crescimento 
no chamado agribllsiness. 

Os países do hemisfério Sul, a partir 
de investimentos em infra-estrutura ecom 
maior capacidade de transporte frigo­
rificado, passaram a oferecer cada vez 
mais frutas de contra-estação (as declima 
temperado, que podem ser vendidas no 
hemisfério Norte, quando deixam de ser 
oferecidas pelos fruticultores de lá). 

A fruta mais ca racterística da América 
L1t1na, a banana, no entanto, que movi­
menta um vasto mercado, vem enfrentan­
do problemas com barreiras à entrada no 
mercado europeu. 

Justamente pela importância do produ­
to para diversos países da região, a Co­
missão Econômica para a América Latina 
e Caribe (Cepal) tem feito vários estudos 
sobre o mercado da bananicultura. Em 
abril deste ano, a Cepal divulgou o traba­
lho intitulado EI mercado mundial dei 
bauallo, em que traça um panorama 
abrangente de toda a atividade. 

Esse estudo mostra que os produtores 
latino-americanos de banana estão inte­
grados, desde 1974, em uma organização 
-a União dos Países Exportadores de Ba­
nana (Upeb) -que os une na procura de 
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ação conjunta para suas políticas internas 
de produçãoeextemas de exportação. Em 
1993, seus integrantes (Colômbia, Cosia 
Rica, Guatemala, Honduras, Nicarágua, 
Panamá, Re p úb li ca Dominicana e 
Venezuela) representavam 49,3% do total 
da exportação mundial. Como se vê, des­
sa organização estão fora o Equador, o 
Brasil e o México. E o Equador é o princi­
pal exportador, respondendo por 22,3%, 
enquanto o Brasi l eo México, em conjun­
to, detêm 3,7%. 

A participação brasileira é irrisória por 
problemas de qualidade. O setor não se 
aparelhou para exportar, pois vend ia ape­
nas para a Argentina e o Uruguai, no ex­
terior, enquantoosconsumidores internos 
nunca foram especialmente ex igentes 
quanto à qualidade. 

Como a Upeb detém quase 50% das ex­
portações, quando se lhe somam as ven­
das externas de outros países da Améric.1 
Latina, o total do continente nas vendas 
internacionais vai a cerca de 75%. Por ser 
em grande parte destinado aos países da 
União Européia, esse tota l deverá ser di­
rigido, de preferência, a outros mercados. 
Isso se deve à limitação da quota imposta 
pelos europeus aos latino-americanos. Os 
2,1 milhões de t permitidos em 1994 pa­
garão tarifa de 75 unidades monetárias 
européias (ECU) por tonelada. O ECU 
utilizado nesse caso é o ECU verde, 20% 
superior ao ECU comercia l e que, sobre 
este último, torna-se proibitivo. 

Dos países que enviaram informes ao 
painel do GATT, a Guatemala foi o único 
que não aceitou a oferta melhorada da 


